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Le large developpement des instruments 

de la civilisation contemporaine, tout cet 

éclat qui influe si puissament sur le pro-

grès intellectuel de 1'humãniti, tout cela 

n'est que la conséquence de cette grande 

force inlérieure que récèlent les sciences 

mathematiques. 

Ainsi, la science mathématique est la 

science qui généralise les faits du monde 

extérieur, qui leur donne une unité orga-

nique; elle est en même temps le premier 

degré des sciences philosophiques, des 

sciences du monde moral. 

Les mathématiques d'après nous sont 

ranneau qui relie les sciences du monde 

interne à celle du monde extérieur. 

BOUGAEV. 
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Qui ne veut pas souflíir doit crain-

dre d e t r e père. 

Ducis. 
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A R G U M E N T O 

DA 

DISSERTAÇÃO INAUGURAL: 

Existem verdadeiras nebulosas? 

I,es résultats de 1'application de f a -

na Ivse spectrale aux astros on élé si iin-

portants et si inattendus qu'on peut d iro 

do cotte métbode d'observation qu'elle a 

fait naftre une hranche nouvelle et dis-

tincte do la scienco astronomique. 

HDOOINS. 





IVabord le géomètre commence ses re -

cherctaes par le; mathématiques purés, puis 

il passe aux applications, au perlectionne-

ment des méthodes, et enfin á 1'élaboration 

métaphysique de ces méthodes. D'abord il 

emploie hardiment l'instrument <lu calcul. 

puis il pénètre les détails et il termine par 

le développement de la théorie. Évidemment, 

tel ne devrait pas être 1'ordre nalurel lies 

choses: cependant nous commençons tous 

par marcber sans rien connaítre des lois de 

1 equilibre. 

QUF.TELET. 
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I >ÍI Álgebra 

I 

O methodo de eliminação pelas fwicções simétri-

cas tem uma importancia theorica superior á de qual-

quer outro. 

II 
Para a resolução das equações do terceiro grão 

preferimos os methodos de Hudde e de Lagrange aos 

de Euler e de Tschirnaus. 
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I3o Calculo integral 

I 

0 principio dos limites c o fundamento real do 

methodo dos infinitamente pequenos. 

II 
É incompleta a deducção feita por Francoeur (Math. 

puras, 2.a ed. de Coimbra, t. 4.°, n.° 331) para a in-

tegração das equações diíTerenciaes parciaes, não li-

neares, de primeira ordem entre tres variaveis. 
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Da Geometria deseriptiva 

I 

No estudo da curvatura das superfícies julgamos 

vantajosa a theoria das indicatrizes de M. Charles 

Dupin, 

II 
da qual o lheorema das tangentes conjugadas é 

uma ingenhosa applicapão. 
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Da Mecanica racional 

I 

A consideração do ellipsoide central de Poinsot 

elucida e simplifica realmente a theoria dos eixos prin-

cipaes de inércia. 

I I 

É rigoroso e fundamental na theoria das machinas 

o principio geral do effeito do trabalho — o augmento 

da potencia viva d'-um systema qualquer é egual ao 

trabalho correspondente executado pelas forças tanto 

exteriores como interiores, 

III 
do qual o principio das velocidades virtuaes e o 

das forças vivas não são mais do que meras applica. 

ções. 

IV 
Sustentamos o isochronismo das pequenas oscilla-

ções do pêndulo simples n'um meio resistente em qual-

quer das hypotheses: de uma resistencia constante ou 

proporcional d velocidade ou ao quadrado cia veloci-

dade. 
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I >:i Astronomia 

I 

Para a determinação da parallaxe solar preferimos 

entre os diversos methodos o que ultimamente propoz 

M. Normand, calculando a velocidade absoluta da Terra 

pela observação, feita em dous pontos de differente lon-

gitude, da occultação d'uma estrella por um planeta 

superior, Marte, por exemplo. 

I I 

Para a construcção das táboas de refracção deve 

tomar-se para base a hypothese de Laplace de prefe-

rencia ás de Cassini, Newton, Bouguer, Bessel e Ivory. 

III 
D'entre os methodos seguidos para obter a diffe-

rença das longitudes de dous logares optamos pelo das 

passagens successivas d'uma estrella aos dous meri-

dianos, auxiliado pelo clironoyrapho. 

IV 
0 methodo de Struve, applicado no instrumento de 

passagens de Repsold, fornece o melhor meio de achar 

com precisão a declinação d'uma estrella. 
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1 >a Mecanica celeste 

I 

Os o Hei tos, produzidos 110 movimento dos corpos 

celestes pela existencia de um meio resistente de den-

sidade fraca e decrescente na razão inversa do qua-

drado da distancia ao Sol, seriam, para qualquer ex-

centricidade, os seguintes: L° decrescimento indefinido 

do eixo maior das orbitas; 2.° augmento de velocidade 

angular; o.'J accelerapão nu velocidade absoluta; 4.°des-

egualdades d'um periodo egual ao do astro na excen-

tricidade, longitude da epocha e longitude do nodo. 

II 
É e será sempre insensível a acção do Sol e da Lua 

sobre a posição dos poios á superfície da Terra. 

III 
Para a determinação das orbitas dos cometas pre-

ferimos aos methodos de Lagrange, Gauss, Legendre, 

Laplace e Olbers o que ultimamente deu M. Binet. 
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D a G - e o í i e s i » 

I 

Nos trabalhos geodesicos, como nos astronomicos, 

é indispensável o methodo dos menores quadrados. 

I I 

que antes da analyse dada por M. Bienaymè (Journal 

de Liouville), estava longe de dar os valores mais pro-

váveis das incógnitas com a precisão que se lhe attri-

buia. 

III 
Para a determinação geodesica da figura da Terra 

defendemos a vantagem do methodo do pêndulo sobre 

o da medição e comparação d'arcos de meridianos e 

parallelos. 
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Da Pliysica matheixiatica 

I 

Preferimos á de Lamè a definição de força elastica 

adoptada por Cauchy. 

II 
Nas artes de construcção é indispensável a appli-

cação do theorema de Clapeyron, denominado principio 

do trabalho das forças elasticas. 

III 
0 som fundamental de uma corda que vibra trans-

versalmente é sempre acompanhado de harmonicos; 

não o seria só quando a fórma inicial da corda fosse 

uma sinussoide. 

IV 

A theoria das causticas na Óptica é uma das theo-

rias mais completas e melhor estabelecidas da Physica 

mathematica. 
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